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Resumo: Este estudo tem como objetivo relatar a experiência da aplicação de proto-
colos de neuromodulação com a tecnologia do Conversor Radioelétrico Assimétrico 
(REAC) no contexto da extensão universitária. As atividades foram desenvolvidas na 
Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), na região amazônica, desde 2018. Trata-se 
de um estudo descritivo, de natureza qualitativa, baseado em relatos de participan-
tes submetidos aos protocolos terapêuticos. Foram observadas melhorias relacionadas 
ao sono, disposição e resposta ao estresse. A experiência também contribuiu para a 
formação acadêmica dos estudantes, promovendo atuação interdisciplinar e contato 
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com tecnologias em saúde. Destaca-se o papel da extensão universitária na promoção 
da saúde e na aproximação entre universidade e comunidade. Os resultados indicam 
impacto positivo na qualidade de vida dos participantes e no desenvolvimento de linhas 
de pesquisa.

Palavras-chave: Extensão universitária. Neuromodulação. Tecnologia biomédica. Qua-
lidade de vida. Amazônia.

Abstract: This study aims to report the experience of applying neuromodulation pro-
tocols using Asymmetric Radioelectric Converter (REAC) technology in a university 
extension program. The study adopts a qualitative descriptive design based on parti-
cipants’ reports after therapeutic interventions. The project takes place at the Federal 
University of Amapá (UNIFAP), in the Brazilian Amazon, since 2018. The results show im-
provements in sleep, energy levels, and stress response. The experience contributes to 
students’ academic development by promoting interdisciplinary practice and exposure 
to health technologies. The findings highlight the role of university extension in promo-
ting public health and strengthening the relationship between academia and society. 
The study indicates a positive impact on participants’ quality of life and supports the 
development of research lines.

Keywords: University extension. Neuromodulation. Biomedical technology. Quality of 
life. Amazon.

Introdução 

A extensão universitária constitui um dos pilares das universidades públicas brasileiras, ao lado 
do ensino e da pesquisa, e tem como finalidade promover benefícios à comunidade interna e externa 
por meio de ações sociais desenvolvidas pela academia (Oliveira, 2019; Matos et al., 2022). Essas ativi-
dades aproximam a universidade da sociedade, favorecem a troca de experiências e estimulam a re-
flexão crítica sobre o papel institucional diante das demandas sociais. Além disso, contribuem para a 
formação de profissionais com responsabilidade social, capazes de multiplicar conhecimento e promover 
transformações (Nunes; Silva, 2011).

Nesse sentido, a extensão integra o processo de democratização do saber acadêmico, ao permitir 
que o conhecimento produzido na universidade seja testado e aprimorado em contato direto com a socie-
dade. Também reforça a necessidade de refletir sobre os propósitos da produção científica, orientando-a 
para a geração de impacto social (FORPROEX, 2006).

Nesse contexto, em 2018 foi criado o Núcleo de Pesquisa em Neuro Psico Fisiopatologia Adaptativa 
(NPNPFPA), com o objetivo de investigar protocolos terapêuticos de modulação neurobiológica por meio 
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da tecnologia do Conversor Radioelétrico Assimétrico (REAC). Desenvolvida na Itália por Salvatore Rinaldi 
e Vânia Fontani, do Instituto Rinaldi Fontani, essa tecnologia atua no campo da neuromodulação. Em 2019, 
foi firmado um convênio institucional com a Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), com o objetivo de 
desenvolver estudos clínicos e sociais, promover formação acadêmica e científica e implementar protoco-
los de saúde voltados à população do Amapá, no âmbito da extensão universitária.

A tecnologia REAC baseia-se nos processos de bioeletricidade endógena e polaridade celular. O 
dispositivo, denominado sonda assimétrica (asymmetric probe), condensa as correntes bioelétricas do 
organismo e, por meio do gradiente eletroquímico, permite a reorganização dos fluxos endógenos (Ri-
naldi et al., 2019). Esse processo ocorre pela emissão de pulsos radioelétricos de baixa intensidade, entre 
2,4 e 5,8 GHz, que interagem com estruturas eletricamente carregadas do corpo humano, favorecendo o 
restabelecimento da polaridade celular (Rinaldi et al., 2019; Zippo et al., 2015). A resposta ao tratamento é 
individual, resultando em um equilíbrio bioelétrico que pode otimizar a eficiência das respostas orgânicas 
nas atividades cotidianas (Barcessat et al., 2023).

Figura 1.- Ilustração da interação entre os pulsos radioelétricos e os tecidos biológicos.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024), com base em Rinaldi et al. (2019) e Zippo et al. (2015).

Legenda: A figura ilustra a interação dos pulsos radioelétricos de baixa intensidade com as estrutu-
ras bioeletricamente ativas do organismo, promovendo a reorganização dos fluxos de correntes endóge-
nas e o restabelecimento da polaridade celular. Esse processo está associado à modulação das respostas 
neuropsicofisiológicas, com potencial impacto sobre a regulação do estresse, sono e bem-estar.

A proposta dessa tecnologia está relacionada à recuperação da polaridade celular, frequentemen-
te alterada por mecanismos adaptativos associados ao estresse ambiental e patológico (Rinaldi et al., 
2019; Zippo et al., 2015). No nível fisiológico, o estresse ativa o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, estimu-
lando a secreção do fator liberador de corticotropina (CRF) e culminando na liberação de cortisol pelo 
córtex adrenal (Kumar et al., 2010). O cortisol, além de atuar no metabolismo e no sistema vasomotor, 
modula sistemas de neurotransmissores, influenciando a resposta do organismo a estímulos estressores.

Com base nos estudos de Selye (1956, 1959), a resposta ao estresse pode levar a adaptações dis-
funcionais. O Sistema Nervoso Autônomo atua inicialmente, influenciando os sistemas imunológico e en-
dócrino, enquanto o Sistema Nervoso Central responde posteriormente, contribuindo para a formação de 
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padrões adaptativos persistentes. Nesse contexto, a modulação das respostas nervosas pode favorecer 
maior eficiência adaptativa do organismo.

Estudos com protocolos REAC indicam resultados positivos em diferentes condições, incluindo 
distúrbios do humor e comportamento (Rinaldi et al., 2019; Barcessat et al., 2020; Cruz et al., 2022), alte-
rações posturais e motoras (Olazarán et al., 2013; Rinaldi et al., 2023) e dor (Barcessat et al., 2023; Silva et 
al., 2023).

Diante desse cenário, e considerando o papel da extensão universitária na articulação entre saúde, 
educação e aplicação do conhecimento científico, este estudo tem como objetivo relatar a experiência da 
aplicação de protocolos de neuromodulação com a tecnologia REAC em diferentes condições clínicas, no 
contexto de um projeto de extensão universitária na região amazônica brasileira.

Metodologia

 Este estudo caracteriza-se como um relato de experiência com abordagem qualitativa, fundamen-
tado na sistematização das ações desenvolvidas no âmbito de projetos de extensão universitária vincula-
dos à Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), na região amazônica.

As atividades tiveram início em 2018, com o projeto “Protocolos da Tecnologia REAC na Modula-
ção da Sintomatologia de Ansiedade, Depressão e Estresse”, devidamente registrado no Departamento 
de Extensão da UNIFAP. Todas as ações extensionistas estavam associadas a projetos de pesquisa, com 
aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição, sob o parecer nº 3.640.674 e outros.

Os atendimentos seguiram protocolos padronizados da tecnologia REAC, incluindo o Protocolo de 
Otimização Neuro Postural (ONP), composto por aplicação única auricular, e o Protocolo de Otimização 
Neuro Psicofísica (ONPF), composto por 18 sessões, totalizando 19 intervenções ao longo de 4 a 12 sema-
nas (Rinaldi et al., 2019). As aplicações foram realizadas no Laboratório de Práticas em Saúde (LAPRAS), 
vinculado ao curso de Enfermagem da UNIFAP do campus Marco Zero, mediante avaliação prévia dos 
participantes, incluindo anamnese e aplicação de instrumentos de triagem clínica.

Os participantes foram voluntários, incluindo adultos e crianças a partir de 5 anos, com autoriza-
ção dos responsáveis, provenientes majoritariamente da comunidade acadêmica e, progressivamente, da 
comunidade externa. O recrutamento ocorreu por meio de editais institucionais, de acordo com a capaci-
dade operacional do núcleo e as demandas identificadas.

Para a compreensão das experiências vivenciadas, foram analisados relatos de 10 participantes 
selecionados intencionalmente ao final dos ciclos terapêuticos, a partir da seguinte questão norteadora: 
“Você percebeu alguma mudança na saúde após a terapia com a tecnologia REAC?”. Os relatos foram 
registrados, transcritos e organizados para análise qualitativa.

A análise dos dados foi realizada por meio de abordagem temática, conforme as etapas descri-
tas por Braun e Clarke (2006), com apoio do software ATLAS.ti®. As narrativas foram organizadas em 
categorias analíticas relacionadas à percepção de mudanças no estado geral de saúde, com destaque para 
aspectos relacionados ao sono e ao bem-estar.

O Quadro 01, a seguir, apresenta os projetos de extensão desenvolvidos até 2022, evidenciando a 
ampliação das condições clínicas atendidas e sua contribuição para a consolidação de linhas de pesquisa 
a partir das demandas observadas.
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Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

A partir da ampliação da demanda e da diversidade de condições atendidas, as ações evoluíram 
para a estruturação de um programa permanente de extensão universitária, com foco na ampliação do 
acesso à tecnologia REAC. 

Nesse processo de expansão, destaca-se o projeto “Cuidado a quem cuida”, que viabilizou a in-
serção da tecnologia REAC no Hospital Universitário da UNIFAP, por meio de duas pesquisas clínicas, am-
pliando o acesso à intervenção em um ambiente assistencial estruturado. A partir dessa iniciativa, espe-
cialmente com a disponibilidade de equipamentos e consolidação de fluxos operacionais, iniciaram-se 
as tratativas para a criação de um ambulatório especializado, voltado à oferta contínua da tecnologia à 
comunidade. 

Paralelamente, essa estrutura também favoreceu o desenvolvimento de ações itinerantes, em par-
ceria com diferentes instituições, incluindo associações e corporações, ampliando o alcance das ativida-
des extensionistas em distintos territórios.

Como desdobramento dessas ações, destaca-se a realização de atividades no contexto da campa-
nha Janeiro Branco de 2026, no Curso de Enfermagem do Campus Binacional em Oiapoque- AP, ampliando 
o acesso aos protocolos terapêuticos em saúde mental e reforçando a inserção territorial do programa 
em regiões de fronteira.

Atualmente, o programa organiza-se em duas frentes principais: (1) ações itinerantes em parceria 
com instituições públicas e privadas, incluindo associações comunitárias e corporações, visando ampliar 
o acesso em diferentes territórios; e (2) proposta de implantação de um ambulatório especializado no 
Hospital Universitário da UNIFAP, com o objetivo de consolidar a oferta assistencial e fortalecer a inte-
gração entre ensino, pesquisa e extensão. O movimento evidencia a transição de ações pontuais para um 
modelo estruturado de extensão universitária, com potencial de integração entre assistência, formação e 
produção de conhecimento.

Resultados e discussão 

A experiência extensionista desenvolvida no âmbito da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) 
evidencia o potencial da extensão universitária como eixo articulador entre ensino, pesquisa e assistência, 
especialmente em contextos territoriais complexos como a região amazônica. Mais do que a aplicação de 
uma tecnologia em saúde, as ações possibilitaram a construção de um espaço de aprendizagem interdis-
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ciplinar e de aproximação entre universidade e comunidade.

Nesse contexto, observa-se que a extensão universitária contribui para a estruturação de linhas de 
pesquisa a partir de demandas reais da população, ampliando a relevância social da produção científica. 
Esse movimento está em consonância com a literatura, que destaca o papel da extensão na integração 
entre conhecimento acadêmico e necessidades sociais, favorecendo a formação de profissionais mais 
sensíveis às realidades locais (Pivetta et al., 2010; Pereira, 2012).

A participação de discentes nas atividades extensionistas mostrou-se relevante para a formação 
acadêmica e profissional, promovendo o desenvolvimento de competências interprofissionais e o forta-
lecimento da relação entre teoria e prática. O contato com tecnologias em saúde, associado à vivência 
em contextos reais de cuidado, contribuiu para uma formação mais crítica e socialmente comprometida.

No âmbito quantitativo, a Figura 02 apresenta o número de participantes que concluíram os proto-
colos terapêuticos, totalizando 212 indivíduos distribuídos em diferentes condições clínicas. Ao longo das 
ações extensionistas até 2024, foram atendidos 501 voluntários, embora nem todos tenham completado 
o ciclo terapêutico integral, o que reflete desafios inerentes à continuidade do cuidado em contextos reais 
de extensão.

Figura 2. Número de participantes que finalizaram o tratamento divididos por condição clínica.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Legenda: *Estresse, Ansiedade e Depressão. **Acidente Vascular Encefálico.

A diversidade de condições atendidas pode ser compreendida à luz do mecanismo de ação da tec-
nologia REAC, que atua na modulação dos fluxos bioelétricos endógenos, permitindo respostas individua-
lizadas conforme as características fisiológicas dos tecidos (Rinaldi et al., 2019; Barcessat et al., 2023). Esse 
aspecto favorece sua aplicabilidade em diferentes contextos clínicos observados na população atendida.

No que se refere aos resultados qualitativos, a análise dos relatos permitiu a identificação de dois 
eixos temáticos principais: autopercepção relacionada à qualidade do sono e autopercepção relacionada 
ao bem-estar, evidenciando a centralidade da experiência subjetiva na compreensão dos efeitos da inter-
venção.
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Autopercepção sobre o estado geral de saúde após a terapia REAC: sono

[…] eu percebi que, assim… começou a me dar muito sono, dormi melhor, antigamente 
eu dormia tarde e acordava geralmente às 5:30/6 horas. (P1)
[…] com esse tratamento eu melhorei muito o meu sono, meu sono estava muito pertur-
bado e isso foi uma das coisas positivas que eu percebi. (P2)
[…] a única diferença que notei foi que eu senti mais sono, estou conseguindo dormir 
melhor, tenho dormido bem, não tenho mais insônia como eu tinha. (P8)

Esses achados são consistentes com o estudo de Monteiro et al. (2022), que observou redução 
significativa nos níveis de sonolência diurna. A literatura também aponta a associação entre distúrbios do 
sono e maior risco de desenvolvimento de transtornos depressivos, reforçando a relevância desse desfe-
cho na saúde mental (Baglioni et al., 2011).

Autopercepção sobre o estado geral de saúde após a terapia REAC: sen-
sação de bem-estar

[…] eu fiquei mais calma, reflito mais antes de agir, principalmente em situações duvido-
sas. (P2)
[…] me sinto melhor, mais disposta, com as dores mais controladas e usando menos me-
dicação. (P4)
[…] fiquei mais calmo, menos reativo, com maior controle das minhas respostas. (P8)
[…] percebi melhora no humor e na autoestima durante o período das sessões. (P9)

Os relatos indicam melhora na regulação emocional e na percepção geral de saúde, aspectos fre-
quentemente associados à modulação da resposta ao estresse. Estudos prévios sugerem que a tecnologia 
REAC pode contribuir para a redução de sintomas relacionados à ansiedade, estresse e depressão (Rinaldi 
et al., 2019; Barcessat et al., 2020; Cruz et al., 2022).

Além disso, evidências apontam efeitos positivos da neuromodulação em diferentes populações 
e condições clínicas, incluindo melhora da qualidade de vida infantil e redução de impactos em doenças 
neurodegenerativas (Fontani et al., 2012; Olazarán et al., 2014), reforçando o potencial dessa abordagem 
como estratégia complementar na promoção da saúde.

Embora não se trate de um estudo com delineamento experimental, os resultados observados su-
gerem que a aplicação dos protocolos pode contribuir para melhorias em aspectos relacionados ao sono 
e ao bem-estar. Nesse sentido, a análise qualitativa permite compreender os possíveis efeitos da interven-
ção, bem como o significado atribuído pelos participantes à experiência vivenciada.

A evolução das ações, inicialmente organizadas como projetos pontuais, para um programa es-
truturado de extensão, evidencia a capacidade de adaptação às demandas emergentes. A inserção dos 
protocolos terapêuticos da tecnologia REAC no Hospital Universitário, por meio do projeto “Cuidado a 
quem cuida”, representa um marco nesse processo, ao possibilitar a ampliação da oferta em ambiente 
assistencial e a consolidação de fluxos operacionais.

A partir dessa estrutura, observam-se desdobramentos relevantes, como as tratativas para im-
plantação de um ambulatório especializado e a expansão de ações itinerantes em diferentes territórios. 
As ações itinerantes, desenvolvidas em parceria com instituições diversas, ampliam o alcance da extensão 
universitária e contribuem para a democratização do acesso a tecnologias em saúde.

Nesse sentido, iniciativas como as atividades realizadas no contexto da campanha Janeiro Branco 
de 2026, no Campus Binacional de Oiapoque, reforçam a inserção territorial do programa e seu alinhamen-
to com estratégias de promoção da saúde mental em regiões de fronteira.

Para além dos resultados clínicos percebidos, destaca-se o impacto social das ações extensionis-
tas, especialmente na ampliação do acesso a tecnologias em saúde em regiões com limitações estruturais. 
A experiência demonstra que a extensão universitária pode atuar como estratégia de inovação social, 
promovendo cuidado, formação acadêmica e produção de conhecimento de forma integrada.
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Conclusão ou considerações finais

A experiência apresentada evidencia o potencial da extensão universitária como estratégia de in-
tegração entre ensino, pesquisa e assistência, especialmente em contextos territoriais complexos como 
a região amazônica. Ao longo do processo, observou-se a transição de iniciativas pontuais para a estru-
turação de um programa de extensão, com ampliação progressiva do acesso à tecnologia e inovação em 
saúde e fortalecimento de sua inserção em diferentes cenários de cuidado.

Os achados sugerem que a aplicação dos protocolos pode contribuir para a melhoria de aspectos 
relacionados ao sono, bem-estar e resposta ao estresse, conforme percebido pelos participantes. No en-
tanto, mais do que os efeitos clínicos, destaca-se o papel da experiência extensionista na formação acadê-
mica dos discentes, promovendo o desenvolvimento de competências interprofissionais e o contato com 
realidades sociais diversas.

A inserção da tecnologia no Hospital Universitário, por meio do projeto “Cuidado a quem cuida”, 
bem como o desenvolvimento de ações itinerantes e as tratativas para implantação de um ambulatório 
especializado, indicam a consolidação de um modelo de atuação que articula assistência, formação e pro-
dução de conhecimento.

Além disso, as ações desenvolvidas em diferentes territórios, incluindo regiões de fronteira, refor-
çam o papel da extensão universitária na democratização do acesso a tecnologias em saúde e na promo-
ção do cuidado em contextos de maior vulnerabilidade.

Dessa forma, a experiência analisada aponta para o potencial da extensão como estratégia de 
inovação social, contribuindo para a qualificação da formação em saúde, ampliação do acesso ao cuidado 
e fortalecimento do vínculo entre universidade e sociedade. A continuidade e o aprofundamento dessas 
ações mostram-se relevantes para a consolidação de evidências e para o aprimoramento das práticas em 
saúde no contexto amazônico.
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